Resumo Simples
Eixo 1: Novos elementos do contexto do trabalho em enfermagem no enfrentamento da crise sanitária atual e desafios históricos a serem superados.

ESTUDO DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA POR MEIO ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE PANDEMIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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[bookmark: _Hlk71313147]INTRODUÇÃO: A incontinência urinária (IU) é qualquer perda involuntária de urina e representa um desafio para a saúde pública. OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem no estudo do processo de cuidar a pessoa com IU durante o Ensino Remoto Emergencial (ERE).  MÉTODO: Relato de experiência, desenvolvido por estudantes de ensino superior, sob orientação docente, durante o ERE, na atividade curricular Enfermagem Médico-Cirúrgica, 4o semestre, do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Pará, durante o mês de abril de 2021, por meio da plataforma Google Meet.  RESULTADOS E DISCUSSÃO:  A revisão da anatomia e fisiologia do trato urinário, enfatizando os sinais e sintomas da IU contribuíram à elaboração de um diagnóstico de enfermagem: IU de esforço caracterizada pela perda involuntária de pequenos volumes de urina relacionado ao enfraquecimento da musculatura do assoalho pélvico. As intervenções de enfermagem relacionadas foram: 1) oferecer apoio emocional esclarecendo dúvidas sobre a IU; 2) educar para a ingesta hídrica adequada; 3) encaminhar a nutricionista pois demanda alimentação sem irritantes vesicais; 4) orientar a higiene pessoal e cuidados com a pele; 5) orientar exercícios de fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico. Considera-se fundamental que durante a  consulta de enfermagem especializada na tentativa de contribuir para a melhoria da qualidade de vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS/ CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM. As políticas de saúde demandam intervenções mais efetivas para avaliação, diagnóstico e intervenção de enfermagem as pessoas com IU. O processo de ensino aprendizagem durante o ERE constitui um desafio diário, para estudantes e professores de universidade pública, frente a dificuldade de acesso a internet associado a mudança radical da rotina familiar, na tentativa de assegurar a qualidade da formação acadêmica em enfermagem frente a pandemia de COVID-19.
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